Cabeçalho
· Data do diagnóstico
· Como abriu o quadro (hepatite aguda, cirrose descompensada, elevação assintomática das aminotransferases, etc)
· Autoanticorpos (título e padrão do fan)
· Valor da igg e gama-globulina no diagnóstico
· Biopsia (data, descrição completa, conclusão, classificação SBP/SBH) – se não houver classificação SBP/SBH solicitar revisão de lâmina
· Tratamento: Nome do remédio, quando começou, que dose começou, quando suspendeu, dose atual.
Seguimento
· Além dos testes hepáticos, solicitar IgG em todas as consultas.
· Repetir autoanticorpos e reavaliar diagnóstico para os pacientes que tinham anticorpos negativos no diagnóstico.
· Lembrar sempre dos diagnósticos diferenciais, especialmente Wilson.
· Lembrar sempre das comorbidades: atentar para outras doenças autoimunes (como hashimoto e gastrite autoimune, p.ex.), síndrome metabólica, osteoporose, e vigilância de HCC nos cirróticos.



